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Título de la Sección o parte del programa Autores 

C o n t i n u a c i ó n : M a r c h i ñ a s . 
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(s/slw) s 
PROGRAMA DE "RADIO - D A R C E L O M - E . * . J . - i 

SOCIEDAD ESPAEOLA^DE RADIODIFUSIÓN 

VIERNES, i? de Mayo de 1944 

Sfa.-

X 
X 

Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. EMISORA DE BAR
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy ¿uenos días. Viva Franco. Arriba Es
paña. 

— Campanadas desde la Catedral de .Barcelona. 

_ Contrastes: (Discos) 

Xbh.15 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOL* DE RADIODIFUSIÓN. PARA RETRANS
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

n 

X«h.30 ACA4AH VDES. DE OIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

V _ Música selecta: (Discos) 

)^ 8h.40 Guía comercial. 

^ 8h.45 boletín informativo religioso. 

)^8h.50 Música de bretón: (Discos) 

X,9h.— Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe
dimos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores ra
dioyentes, muy buenos días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 
EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arrriba España. 

* 
12h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. EMISORA DE BAR

CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy ¿uenos días. Viva Franco. Arriba Es
paña. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. X 
SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL 

V ^ 1 2 h . 0 5 Música de ^ e e t h o v e n : ( D i s c o s ) 

! / 1 2 h . 5 5 b o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

\ ( ^ 1 3 h . — Canc iones i t a l i a n a s : ( D i s c o s ) 

) ( l 3 k . 2 5 CONECTAMOS CON LA RED E5PAÜ0LA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

V 13h .45 ACA^AK VDES. DE OIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LÁ RED 
v ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- S i g u e n : Canc iones i t a l i a n a s : (D i scos ) 
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(stsfo(¡)s - ii -

13h.55 Guía comercial» 

14h.— Hora exacta.- Santoral del día: 

A 14h.01 "En t a l d í a como h o y . . . . Efemérides r imadas , por José Andrés 
A e± T5"v»« A f» • 

(Texto hoja aparte) 
de Prada: 

y 14h.05 "Anécdotas históricas": (Desde E.A.J.15) 

Mh.87* Actuación d#l acordeonista Serramont y Morató con su gr 
/*/* J^Q- puesta Musettej. Vocalistas: Rosa Valli y Gloria Thomás: 

Or-

</y<*j~ ¿LtJvu^ &¿c>~¿ 

^W£t LJL * 

•35 Guía c o m e r c i a l . 

Xl4h .40 Orquesta Tejada: (Discos) 

^1411.50 arnpygsta: ^yacát-gTxfBirOTrwsfr Actuación de l a soprano JOSEFINA 
NAVARRO. Al p i ano : Mtro . C u n i i l : /Canciones ep ig ramá t i ca s 

. ~ .. . >cLe Amadeo Vives . 
X"Que soy n iña" y tengo m i e d 5 £ ^ _ ^ ^ ' 
X "El r e t r a t o de I s a b e l a " . --^^__ 
X " E l amor y l o s o j o s " . 
X ,fLa Presumida". 

k l 5 h . — Guía c o m e r c i a l . 

15h.03 Comentario d e l d í a : "Dias y Hechos". 

/¿5h»05-B¿eee Emisión comentada de música f r ancesa : (Discos) 
(Texto hoja a p a r t e ) 

15h.4Q "Crónica de Expos ic iones" , ée por D. Antonio P r a t s : 

(Texto hoja a p a r t e ) 

15h.45 "RADIO-FÉLIINA", a cargo de Mercedes For tuny: 

(Texto hoja a p a r t e ) 

l 6 h . — Damos por terminada n u e s t r a emisión de sobremesa y nos despe
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s , s i Dios q u i e r e . Señores r a 
d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFU
SIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco . Arr iba España. 



($/*/<&) é - ni -

f 

±ah. - Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA. DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy suenas tardes. Viva Franco. Arriba 
España. 

- Campanadas desde la Catedral de .Barcelona. 

- Selección de zarzuelas: (Discos) 

ltíh.15 "Clases del idioma alemán", a cargo del Dr. Schiffauer: 

ltih.25 Fragmentos de xas zarzuelas: "Maravilla", de MOMIO Torroba 
y"Doña Mariquita de mi corazón", de Alonso; (Discos) 

X 19h.— Emisión dedicada al Colegio de Abogados: e e*: *fit & 

(Texto hoja aparte) ^UrrtXL 3 i^ 
• • • • 

(\J19h.l0 Marchiñas: (Discos) 

19h.l5 Guía comercial. 

(Ql9h.20 Continuación: Marchiñas: (Discos) 

\)^19h.30 CONECTAMOS COK LA EED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS^ 
' MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

eOh.— ACAuAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE uARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

f\ - boletín del Instituto Municipal de Hxstoria de x>arce±ona: 

.̂, i/v P (Texyto hoja aparte): 

>^20h.30 Bailes de antaño: (Discos) 
-

20h.4-0 "Antena Romana": 
(Texto hoja a p a r t e ) 

J \ 2 0 h . 4 5 "Radio-Depor tes" . 

> 20h.50 Va l se s : (Discos) 

/ \ 2 1 h . ~ Hora e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

Q 
r^233u05 Anécdotas mus ica les : 

¡¿lh.20 Canciones por H ipó l i t o Lázaro: (Discos) 

2lh.30 Cotizaciones de bolsa del día. 

S[21h.35 "Una voz y una melodía" , con l o s Mtros . Augusto Algueró y Ra
món Vives: 

file:///J19h.l0


s-, 

TS 
2lh.40 Dúos de amor: (Discos) 

- IV -

Kf21h.45 CONECTAMOS CON LA. RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS+ 
MITIK LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

22h.l0 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 
« 

-<" - Actuación de la Orquesta ¿IZARROS, que dirige Augusto Algueró: 

Adolfo 
O 22h.25 Guía comercial 

od'i d OÍ dv> 
22h.30 

r¿Ati*30 Damos por terminada nuestra emisión y nos despedimos de uste
des hasta las ocho, si Dios quiere. Señores radioyentes-, muy 
aoqr Quenas nocüesi SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISO
RA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. ArriDa España. 

é • i • i i á 

3&.-*¿ 
Pje, de A }ae¿¿cu£^<. * 

i 
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. DGRA^A EE BISCOS 

A LAS 8 , — H . ~ V i e r n e s , 5 mayo 1944 

UÜlJTKASTüb 

3) I Man. X l . — "A LAS TRES DE UL MAÑANA". de Robledo 
K2.-- »] J ITAa- , de c a s a l i 

2;¿4; ^ f * 3 . — "XL CIGARRILLO«', de Antón 
X . 4 . — «LA t i . . . » , de Antón 

438) P C ) ^ 5 . — "ROSE M A R I B " , de Jfriffll, (2 c a r a s ) 

A LAS 8 , 3 0 H. 

MÚSICA Slii^CTA 

732) p c > 6 . -
K 7 . -

"AVE ¡ I A R I A " de S c h u b e r t 
"ALELUYA", de Mozar t 

40 ) G S 0 8 . — "LA PROCiSluN Í;EL ROCÍO", de T u r i n a \2 c a r a s ; 

iassaxeAcBcixfíftaíeiic OP*&A 

l 6 l ) G O V £ . — "-UA. ijOLORíS", de ¿ r e t a n , p o r Conch i t a Y e l a z q u e z y -tepe Romeu 

(2 caras) 

O O 



(s/s/<i<t)1 
PRO GR Allá DS DISCOS 

A LAS 1 2 , 0 5 H . ~ V i e r n e s , 5 mayo 19^4 

MUSICJA DS Bî THOViSN 

2b ) G S 7SX»— 3 a y ^ a p a r t e de l a " u b e r t u r a de "LEONORA", (2 c a r a s ; 

"SINTONÍA N* 7 m " lA", ÜP. 92" p o r l a ORQUSSTA FILARMÓNICA DS 

B JRLIN 

AbBUM) ^xLer. tiempo "Poco sos t enu to -Vivace (3 c a r a s ) 

^ 2 * . t iempo " A l l e g r e t t o f (3 c a r a s ) 

f) 3 " , t iempo " P r e s t o " (2 c a r a s ) 

/\ ^ " . t i a n p o "Al legro con b r i o " (2 c a r a s ) 

(TOTAL 10 c a r a s g randes ) 

0 



Cs/sM) <o 

PRO GK AMA DE EÍSCOS 

A L^S 1 3 , — H. - Viernes 5 mayo 1944 

CANCIONES ITALIANAS 

424; P C 1 . — "VALS DK, MANUBRIO", de o h e r u b i n i 
2 . — "GUITARRA ESPAÑOLA", de Cherublni 

425> P C o 3 * - - "HAY UN HOMBRE EN MEDIO DB2. liAR", de O l l r i r i 
ci "GRAN NOSTALGIA" de ü.vanzi 

^13) P C - 5 . — "MARGARITA", de Vi ta 
6 . — "PEq 5fU MARIPOSA", de B e r t i n i 

e-i©#cíc2 ex cf cMeoc<¡?8áSaAtf x cdcexiairac 
: 8xexcüi3aLáiáx¿2SCüaxo Aj xáecüecsaacac 

423) P C 7 . — "NOCTURNO" de u a p r i 
8 . — "VENTANA. CERRAD A •', de Bracchi 

A LAs 13 ,45 H . ~ 

CAN OTONES POR ALBERTO RABAGLIATI 

410) p C 9 . — "MAfiíA DE ¿A O", de Lecaona 
•10 .— "SANTA*, de í^ara 

O O 



aOGRAMA DB DISCOS 

A LAS 1 4 , 0 5 H . ~ V i e r n e s , 5 mayo 1944 

MÚSICA LIGARA 

8o4j p B 1 . -
0 2 . -

802J p B «C-
303; p B 

. b . -

8 0 1 ; P B 
o 

505J P B o o.«. 
1 0 . -

5 4 4 ; p B 1 1 . -
1 2 . -

" P R O ' J S S A DE AMOR", de Bruñó 
"Di ; : : QUE IBRBS», de Bruño 

"ESO-. uJOS TUYOS», de S M K E K X Boldú 
"BRASIL3IRA", de S u á r e z 

"AL DESPERTAR", de Nava r ro 
"LUZ MAY", de N a v a r r o 

"TROPICAL Í A G I C " , de Go-don 
"iftUSL TIEMPO", de R u s s e l l 

"ES UNA PECHA.,, de S k i n n e r 
"BAILE ¿iíí DIABLADO", de Newmann 

"ALGUIEN QJE SE OCUPE DE MI" , de j u r m a n n 
"LAS LUCES DEL PUERTO", de Kennedy 

A LAS l 4 , 4 0 H . — 

ORQUESTA TEJADA 

731*-) P B 13. 
-14. 

706) P B 15. 
^lé. 

470j P B 17. 
18. 

705) P B 19. 
20. 

"FIN DE F._iSTA EN LA HABANA", de Warren 
"BAJO EL CIELO AZUL 2SL CANADÁ", de Kosa 

"NOCHE DE MAYO BN S VTL.A.", de Ferriz 
"RUMOR DE BíSOS", de Ferriz. 

"SEDUCTOR", de Tejada 
"CAMINO . ÜLMONTE", de Respaldiza 

"iJJKY", de Azagra 
"LA NIÑA ESTA LOCA", de Azagra 

O O 



frls/^tZ 

PROGRAMA de DISCOS 

A LAS 1 5 , 0 5 H . ~ V i e r n e s , 4- mayo 19W. 

DISCO DEL RADIOYENTE 

83) G X 1 - ~ - "Romanza de F e r n a n d o " de «DOÑA FRANCISTITA", de V i v e s , p o r 
J u a n G a r c i a , d i s c o s o l i c i t a d o p o r G l o r i a Gei j a r 

Álbum) X 2 . — "ROMANZA de A s c e n s i ó n " , d "LA D'3L MANOJO DE ROSAS", de S o r o z ' -
b a l , *nor F e l i s a H e r r e r o , d i s c o s o l i c i t a d o p o r Rosa Mar ia 

Álbum) Y" 3 . - - "En lee v i d a de c a s a d o " , de "DOZ' / ' L I T O " , de S o r o z a b a l , por 
¿ • G a r c i a M a r t í , c i s c o s o l i c i t a d o -por Mercedes M a c h i a n d i a r e n a 

812) p V X ~ "BLANCA NIEVES Y LOS X > TÍOS", # e r j a c k Simson, c i s c o s o l -
\ c i t a o por 

5 . - - "HOYIETCNE FOLLIES", ñor J a c k S i i i p son , c i s c o s o l i c i t a d o por 

136) P P 6 . - - "3 LECCIONES EN PIANO", p o r C h a r l i e Kuns , (2 c a r a s ) d i s c o s o l i c i 
tado p o r 

Álbum) 7 . - - "Romanza" de "DON MANOLITD " de S o r o z a b a l , por A . G a r c i a . d i s c o 
s o l i c i t a d o r>or 

Álbum) 8 . — "Romanza de J o a a i i n " de "LA ] ĴO L OSAS de S o r o z ó a l , 
d i s c o s o l i c i t a d o p o r 

83) 9 . - - "LA DOLORES", j o t a , de B r e t ó n , p o r J u a n G a r c i a , d i s c o s o l i c i t a d o 
p o r . 

0 0 



(s/s/ty) /3 

tOGRAMA Ui BISCOS 

A LAS 1 8 , — H.— V i e r n e s , 5 rayo 19H4 

SELECCIONES DE ZARZUELAS 

35) P Z o V ' l . - - "LA DEL MANOJO DE wOSAS", de Sorozaba l (2 c a r a s ) 

* 34) G ZO\/ 2 . — "LA GENERALA", de ^ ives (2 c a r a s ) 

A LAS 18 ,25 H 

;NTOS DE i-AS ZARZUELAS: 

«•MARAVILLA" DE MOROJO TORROBA Y 

"DOÑA MARIQUITA DE Mi CORAZÓN", de ALONSO 

A l b u m ) ^ " M a r a v i l l a " t o t a l 6 c a r a s pequeñas 

Albura^ "Doña M a r i q u i t a de mi corazón? ( t o t a l 8 c a r a s pequeñas) 

O O 



PROGRAMA ÜZ DISCOS 

A LAS 1 9 , 2 0 H . ~ V i e r n e s , 5 mayo 19*14 

523) P B O L — "EL GALLINERO", de Babo, por Gaby U b i l l a 
¿ ? 2 . — "LIG-LIG^LIG-LS'*, de V á r e l a , por Gaby U b i l l a 

336) P T ^ 3 . — rtMOriX> OBRIGADO", de I b a r r a , p o r u r q . I b a r r a 
<-'%•»-- "NON FAS í.;AL", de Abar ra , p o r Orq. iba r ra /é 

O I O 

» 



PROGRAMA BE DISCOS 

ALAS 20,15 H . ~ V i e r n e s , 5 niayo 1 9 ^ 

BAILSS DB ANTAÑO 

57) P BE 0 1 . - - "LA O APA DE LA CIBELES», c h o t i s , de Marquina 

6) P BE O 2,*— »Ay MARICHCT», p a s o d o b l e , de t¿uiroga 
V . 

*) P B í a n \ 3 . ~ "MAZURKA DE LOS PARAGUAS», de Chueca 
/ J 4 . — »LO SIENTO", habanera 

53) P B K V 5 . — MLA DIVINA GRACIA", p a s o d o b l e , de Heredero 
¿ b . — "OPERA FLAM1NCA", p a s o d o b l e , de Araque 

ik-} P BB'OX»— WBL TURISTA", v a l s - j o t a , de Coto 
3 . — "EL TRAsnochador», v a l s j o t a , de Coto 

A LAS 2 0 , 5 0 H . ~ 

VALSES 

365) P C ^ 9 . — "DüNGSLLITA i ü SUEIÍES», de Muftoz 

15) P lAeC?10 . - - "BULERÍAS GITANAS', de Modesto 

26) P I A03I I . - - • "TODO HA TERMINAÜO», de S t o l z 

21) P I A C . 0 1 2 . — «MDSETTE MODERNA", de R iga l 

0 O 
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¡O GR AMA DE ^IBCOS 

A L A S 1 8 , — H.— V i e r n e s , 5 rayo 1 9 ^ 

SELECCIONES DE ZARZUELAS 

35) P ZO V f l . - - "LA DEL MANOJO DE noSAS", de S o r o z á b a l (2 c a r a s ) 

3^) G ZCty/ 2 . — »I«t GENERALA", d e ^ i v e s (2 c a r a s ) 

A LAS 1 8 , 2 5 H. 

ií'RAGEN TOS DE ¿AS ZARZUELAS; 

.JUSILLA» DE MORÜiO TORROBA Y 

"DOÑA MARIQUITA DE Mi CORAZÓN", de ALONSO 

A l b u m ) ^ " M a r a v i l l a " t o t a l 6 c a r a s p e q u e ñ a s 

A l b m n ^ "Doña M a r i q u i t a de mi c o r a z ó n ? ( t o t a l 8 c a r a s p e q u e ñ a s ) 

O O 



(sf*t<N) 1* 

PROGRAMA u ¡ J'ISCüS 

A LAS 19 ,20 H.— / i e r n e s , 5 mayo 1944 

I lABCHIIÍAS 

i 

523J P B O 1 . - - "EL GALLINERO", de Babo, por Gaby U b i l l a 
¿ 5 2 . - - ,,LIG-LIG-LIG-Li5M, de V á r e l a , por Gaby u b i l l a 

336) P T ^ 3 . - - "MüITO OBRIGADO", de I ba r ra , por <Jrq. I ba r r a 
^ 4 , — "KOI: FAS ¡AL", de ¿ b a r r a , p o r Urq. ibarra/6 

O 

» 
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PROGRAM* DI DISCOS 

A LAS 2 0 , 1 5 H . — V i e r n e s , 5 mayo 1 9 ^ 

BAlLES DE .INTARQ 

57) P HE ^ l . - - " L A UAPA DI LA CIEDLES", c h o t i s , de « a r q u i n a 

6) P BB 0 2 . — "Ay MARICHU", p a s o d o b l e , de ^ u i r o g a 

*»•) P H 4 a n \ 3 . ~ "MAZ&RKA DE LOS PARAGUAS", de Chueca 
y / 4 . — 'L S I M T O " , h a b a n e r a 

53) P B J S V 5 . — "LA uIVINA GRACIA", p a s o d o b l e , de H e r e d e r o 
¿ o . — "OPiüRA VUMMOk't p a s o d o b l e , de Araque 

I**-) P BWQl*-- "SL TOR13TA», v a l s - j o t a , de Coto 
syO.— "EL TRAsnochador" , v a l s j o t a , de Coto 

A DAS 2 0 , 5 0 H. 

vuajfea 

365) P C¿? 9 , — "ÍJUNÜ;¿LLITxi : u SUD.SS", de Muñoz 

1 5 ) P I A c C y l O . - - "BULERÍAS ÍJITANAS", de Modesto 

26 ) P I A O / J I I . - - "TODO HA TDRMIIDiflO", de S t o l z 

21) P I A C . 0 1 2 . — "] - .TTE ÜODZ.RNA", de R i g a l 

0 0 
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PROGRAMA JE JISCOS 

A ¿As 21 ,05 H . ~ Viernes , 5 na3ra 1944 

¿SUPLEMENTO 

VARIEDADES MüSICAles 

OEqaqaqaqaq£flH^*á*«B5tóÁÍíft^es¡#BaáaM^ 

675 ; P B j i — "POR QP"E?", de i b a r r a , por o r e . I ba r r e a~:; 
676) p sí 

; 

659; P B 

16) P T 

)BS30fl, de P a l a c i o s , por Orq. Iba r re 

5 , — "MARI-SOL", de F e r r i z , por ü rq . Tejada 
64— "OJLCE SUENO", de F e r r i z , por Orq. Tejada 

i— "LAbios de íiUJER" de Duque, por Orq. Luis Duque 
. — "SINGAPUP!", de S u b i r á , p o r ü r q . ¡¿lia Duque 

1,— "SUEÑO CON UN DULCE AMOR", de S t o l s , por Andró Baugé 
.— "ES USTED?", de üunn ike , ñor André Eaugé 

A LAS 21,40 H . ~ 

*7) 

DÚOS 

- "LOS FLAMENCOS" , de V i v e s , por Pérez ca rp ió y Paredes (2 

O O 
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SUPL ?ro 

PROGR.u:.. DE DISCOS 

A LAS 22,10 H . ~ V i e r n e s , k- mayo 1 9 ^ 

SINFO NICO ESPAÑOL 

11) G SE 1 . - - "INT RJEDIO", de "Noche de A r a b i a " , de Arbós (2 c a r a s ) 

5) G SE 3 . - - "EVOCACIÓN", de Albéniz (1 ca ra ) 
3 . - - "ESPITA JJMBKBZ*, de Albeniz (1 c a r a ) 

A LAS 22,30 H.— 

AC TUALIDADES 

37) P RV ±.-~ "ESTAMPAS CHLMB DIANAS ", ce A l b e r d i , por Loe Chimbaros 
(2 c a r a s ) 

806) P B 5 . — "CARIOCA", de Youmanspor Orq. Tej8da (2 c a r a s ) . 
k 

237) P RA 6 . — "NOCHE /TEJA'1, de n u i r o g a , po r Manolo Caraco l (2 c a r a s ) 

3^5) P T . — ftLA OUirPARSITA11, de Rodr íguez , por Orq. Hantovani 
. — r,GSLOSM, de Gade, por Oro. í lan tovaní 

370) P S 9 . — MIí;TEmr3ZZ0,,
> de P r e v o s t , po r J e s ú s Fernándes (2 c a r a s ) 

809) P B 1 0 . — T,HAY UNA BAHÍA DS BARO/ITOS DE ENE O», de Altman, por 
Ora . Ambrose 

1 1 . — "POR'" ĴO 3H5 'M . RAS DE MI", de Wayne, por Oro. Ambrose 

O O 



EN TAL DÍA COMO HOY 
5 de Mayo de 1821. Muere en SANTA ELENA NAPOLEÓN BONAPARTE 

En la/£ isla de Santa ̂ lena, 
refugio del desterrado, 
lentamente las campanas 
van en la noche doblando. 
Un dosel de terciopelo 
con ancho galón dorado 
y el regio escudo imperial, 
sirve al túmulo de palio; 
ocho blandones de cera 
ponen en el funerario 
ambiente sus mortecinas 
luces;se oyen los salmos 
sacerdotales;la Guardia 
del Corso,con los penachos 
de sus cascos a 1¿ espalda 
y las armas en el brazo, 
rodean el cuerpo sin vida 
del Emerador, en tanto 
a redoble de tambores 
las ordenes se van dando 
para que al amanecer 
reciba eterno descanso 
el que fue dueño del mundo 
y de Francia soberano. 
Como una sombra de gloria 
toda su historia ha pasado: 
Paris,Tolón,Thermidor, 
la Convención,Siria,El Cairo, 
Marengo,Monte Tabor, 
Moscou y Waterlóojíos años 
del triunfo;los de la cruel 
decadencia;los amargos 
instantes porque paso 
su vida;el ascenso rápido 
de su brillante carrera 
que lo elevé a los mas altos 
puestos desde la Academia 
de la Brienne...todo cuanto 
en su vida fue esplendor 
o desastre,ha terminado 
con la muerte,doble muerte 
la syua,que empezó cusndo, 
tras de su vuelta de Rusia^ 

los armiños de su manto 
perdieron brillo y blancura 
salpicados por el barro 
de la derrota.Su orgullo, 
un dia desenfrenado, 

fue cediendo a la desgracia, 
y haciéndole mes humano 
comenzó a ser la humildad 
la norma de sus mandatos. 
Cortados sus vuelos d e águila, 
sin guia ys en los espacios, 
en lo mas hondo cayó 
quien vivió en todo lo alto; 
y sin poderío,sin trono, 
sin rendidos cortesanos, 
sin generales adictos, 
sin escolta y sin vasallos, 
vino a morir al destierro 
el que fue señor y atîo 
del mas poderoso ejercito 
y el territorio ijias vasto 
que jamas soñar pudiera 
un rey.¡Ya todo ha acabado! 
Y sobre un túmulo negro 
con un escudo en el palio, 
ocho blandones de cera 
y diez relucientes cascos, 
Napoleón Bonaparte 
halló por fin el descanso 
a una vida que la gloria 
y la ambición esmaltaron. 

m 
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CRÓNICA DE EXPOSICIONES 

por D_ Antonio Prats 
4 de Mayo de 1944 

f/ sf<3 

SALA. GASPAR: 
El pintor tarrasense Isidro Odena, expone en Sala Gaspar 

una interesante colección de paisajes que lo acreditan como buen pai
sajista. A pesar de estar el conjunto de su oora poco más o menos a 
la misma altura, no deja de hager alguna de ellas que llame más la 
atención dentro de las 40 y pico. La n2 1 "Gimas de La Barata", n^ 3 
"La encina de la ermita" la 4 y 5 "Paisajes y Encinas de la Mata", 
la 7 "Ermita de San Pol", n* tí "Paisaje de Tahull", la n£ 10 "Playa 
de Caiella" animada con figuras de pescadores, en las que ha logrado 
un acertado movimiento, la n^ 12 "Plaza de Talarn" (Valle de AránJ, 
la n^ iü "¿ajo el nokie centenario", la 19 "Paisaje de Erill", la 
n* 20 "Contraluz en la playa" (Calilla de P.), la n2 22 y la 43. 

SALA VIHQON: 

Figura, bodegón, Notas y Paisaje, presenta Luis Palla
res en Sala Vingon. En donde el pintor parece hallar su expresión 
más afortunada es en la figura, y si oien en muchas de ellas el sen
tido estructural dejó, mucho que desear, no obstante, están efectuadas 
con mucha sensibilidad logtando a veces juia viva y sentida expresión, 
como la tela n^ 1 "Retrato del niño D.S." la n^ 4 "Retrato de Rosa 
Marica. 18 y la n°- 6 "Moda de Barcelona 1944". 

En el paisaje resulta algo inferior debido a la falta 
de concreción, no oostante poseer el autor una buena visión del co
lor. 

De los bodegones podemos decir lo mismo, si bien la in-
concreción queda todavía mas acusada. Creo yo que si Pallares* quiere 
puede lograr que su obra sea superior, no es más que un poco de pa
ciencia é insistir sobre ella. 

es en donde se puede apre
sa par que obras de un valor 

PALACIO DE LA YIBRBINA: 

Celéorase en el Palacio de la Virreina una ê p osicion 
conmemorativa del XXV aniversario de la fundación de la Agrupación 
de Acuarelistas de Cataluña, de la que fué el primer ppesidente, el 
hábil pintor y acuarelista Juan Balsas de quien figuran 3 obra3, sién
dolo actualmente Manuel Risques Trillas que también está representado 
con tres más, una de ellas el retrato del Rd. Dr# R.Q. sin dud£ la 
mejor de las tres. 

En una exposición colectiva, 
ciar mejor la diversidad de tendencias, a 
verdaderamente positivo, otras mediocres y otras indiscutiblemente 
malas. 

Mi propósito én esta ocasl ón es el de limitarme solamente 
a señalar las obras que creo son de valor más positivo, prescindiendo 
de estilos y tendencias. 

Siguiendo el orden del catálogo son: la n^ 1 de í. Bru
ñe t y Pita "Atrio de la Iglesia de Poblet", n^ 3 y 4 "^abriego", y 
"Figura" de Antonio Caba, n^ 5 "Interior de la Iglesia de Santa Maria" 
(Barcelona) de José Calvo Verdonces, n^ 6 "Tipo italiano" de Antonio 
Casanova Estorach, del 13 al 18 del gran maestro Mariano Fortuny, 
25 y 26 "Patio en Granada" y "Retrato de Mariano Portuny a los 6 años" 
de Ricardo Madrazo, 2 tí "Paisaje" de Más y Fondevila, 3© y 31 "Marina" 



y "Barca» de Eliseo Meifrén, 32 y 33 "Puerta de S. Pablo del Campo" 
y "Figura de moro", de Tomás Moragas, 35 y 36. "Cabras" y "Puerto" 
dos acuarelas formidables de José Navarro, n$ 39 "Tipo del Maeztrazgo" 
de Gabriel Puig Roda, 41 "Paisaje" de Luis Rigal, 52 "Figura" de Juan 
de Ymbert y de Gener, 53 "Monasterio de líipoll" de Francisco Soler y 
Rovirosa, 61 "Molino de Salardú", de José K» ¿aixas, frO, 71 y 72 "Mo
nos", "Pavos Reales" y "Gacelas" de Carlos ^écquer, tíl y 83 "Margari
tas" y "iiellver de Cerdaña", de José Civil,-97 "Caoeza de moro", de 
Antonio Fabrés, 106 "Rosas" de María Freser, 118 "ütoño en Brexa" de 
Manuel Grau Mas, 141, 142 y 143 "Estudio de liebre". "Tiempos viejos" 
y "Del bosque" de Apel.les Mestres, 146 "%ijer de Montehermoso" (es
tudio) de José Morell Macías, 148 y 149 "Desde Collsacabra" y "Paisaje 
del Esquirol" de Ceferino Olivé, 150 "Rosas" de Andrés Pastoa?, 166 
'«"Paisaje" de Ramón Reig, 174 y 176 "la Font del Gat", en 1900" y 
"Crisantemos" de Luis Rogi Enseñat, 186,187 % 188 "El escarabajo de 
oro" (cráneo), "El gato negro" y "0uento de Hoffmmn de José Segrelles 
Aibert, y la n» 194 "Figura" de Juan Vila Cinca. 

GALERÍAS ESPAÑOLAS: 

. Ángulo expone en Galerías Españolasuna muy intere
sante colección de pinturas, en las que se puede observar, eoixxacsxipts 
como sabe el artista trasladar a los lienzos finezas de color propias 
de un excelente colorista, lo mismo que una sentida expresión en las 
figuras, resultando en conjunto un pintor muy completo. Obras verda
deramente dignas de mención son "La mantilla española" y x¡a "zurda" 
/composiciones) . De jLa viva y muerta naturaleza, Flores grises. Su
burbios, Madroños en rojo, Lectura, Uva y manzanas, Finitas selectas . 
La presumida, Florista, Nina con bandolina, flores rosadas y Flores 
azules, sin que la mayoría de las no mencionadas dejen de ser dignas 
del mismo autor. 

IA PINACOTECA; 
La pintura de E. Armengol, resulta muy desigual y 

$n conjunto peca de inconcreción en el sentido estructural. 
Estoy plenamente convencido, que si Armengcl pro

cura hacer un buen análisis de su obra y trata de corregirse podrá 
lograr que sea esta muy superior. 

Esto le demuestra que algunos de los cuadros que 
expone son muy superiores a los demás como por ejemplo el titulado 
"Panorámica" en el que el establecimiento de términos resulta muy 
comprendido y ajustado, "Atardeder" fresco de color y ambientado, si 
"bien en el primer término la falta de estructuración nótase en demct-
síaf "Eucaliptus", "Contraluz", esta indiscutiblemente de las mejores. 
"Astillero" y "Cipreses% Tiene también e apuesto un autorretrato, en 
sayo de 'figura; por esta muestra nos podemos formar un juicio muy 
poco claro de lo que puede hacer el pintor en la figura, de la exhi
bida solo puedo decir que bajo mi concepto, es muy inconcreta y tra
tada de una manera muy superficial. 

SALA. DE ARTE DE LA LIBREPJA DALMAU: 

Mucho ha progresado Surnoas, desde su anterior 
exposición a la actual. La honradez y el noble afán que le anima a 
proseguir la dura cuesta del Arte, procurando además, que en cada 
•uno de sus cuadros haya un progresivo adelanto, no nos pasa inadver
tido en e sta su exposición, no pudiendo hacer menos que felicitar al 
joven pintor Surribas, por su gran voluntad y esfuerzo, pues si 
bien es cierto que el camino del Arte ya de por sí es penoso, hay 
que reconocer no obstante que todos los que lo siguen no tienen que 
salvar los mismos oostáculos. 
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Gomo he/zf dicho antes, la obra de este pintor va progresando 
sucesivamente y en sus cuadros vemos cada vez mas prodigalidad en 
la cromatización y más clara visión del conjunto no ouscando el pin
tor recursos de mala ley, ni falsos efectos. Las telas tituladas 
"Cala Tamariba" (Costa ¿rava) "El Puerto" (Contraluz) "Presa en el 
Eoro" (Sástago) "Niebla en el Ebro", "Puerto de Barcelona", "Aguas 
tranquilas", "Atardecer" y "Lago" (Montjuich) son una evidente prueba 
de lo dicho. 

MSA DEL LIBRO: 

La pintura de Eduardo Tenas resulta ingenua si bien 
está ejecutada con extraordinaria honradez. En ±aa telas que mejor 
acierto ha tenido son la n^ 3 y 5 Paisajes de Vilasar de Salt, la 
n^ 14 y xa n^ 15"Marina?Tamariu£ 

n Sala 
ne muy 

$trte, pue 
como 
con mu 

FATA2TS CATALÁN, 

T. Eigol Ginebra expone en Fay¿ais Catalán su colección 
de pinturas* Por los asuntos ya puede darse uno cuenta de que es el 
mar lo tjue más le entusiasma, pues excepto xana o dos de sus obras to
das las demás son marinas. Las que mejor impresión me han causado son 
las tituladas: "detalle del puerto" y "Faro del Llobregat" (Barcelona) 
"Can Cátala" (Detalle), "Puerto de ^aima", y "¿alma" desde Can -oar-
oeria (Mallorca), "Entrada puerto" (&ahón) y "nubarrada" (Menorca) 
y las n^ 21 y 22 Marinas• 

ANTONIO PRATS 

.Barcelona 4 de Mayo de 1944 
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Biflora, s e ñ o r i t a : Va a dar p r i n c i p i o la 
Sección iiadiof^mina, r e v i s t a para la mujer, 
organizada por Radio roblona, ba^ o l a direc
ción de xa e s c r i t o r a Mercedes Portuíij? y patro-
c i ñ á i s por BOJEDADES POOí. Pieza de la Luiver-
i i d a d i 6. 

J5<^ sr / ? V t 4 M ^ /f*4 

O T^Ay^^J^ t^*^*' 



Comenzamos hoy nuestra ses ión Radiofamina,oon l a radiación del ouento t i t u 
lado "Sábado de Gloria*,original de Palmira Sarria. 

Sra tanto e l oariño y respeto que los escolares sentían hacia su querido 
maaatro,que quisieron acompañarle**! día del Sábado de Gloria.Blea sabían 
e l l o s que «na pena inmensa, dolorosa como una espina envenenadla,tenía e l po
bre r í e jo clavada en su corazón »Y l o s ojos de l o s niños mo se apartaban del 
reloj,esperando impacientes que sonaran l a s dios campanadas,aviso g lor ioso 
y divino de l a resurrección del Dios de l o s Cíele* y de la Tierra.Asi ,pues , 
l o s pequeños,muy quietos y sielenci080s,pareoíaijaoldados firmes en sus pues
tos de honor. l?l v ie jo maestro paree!¿ darse al f in cuenta de que no estaba 
eolo;miró oon cariño a l o s ñiflas;y muy lentamente,como s i fuera para él un 
gran esfuerzo hab lar , l e s dijo dulcemente:-Queridos niños:no sabéis cuánto 

• os agradezco que en e s te Sábado ríe Gloria no me de jé i s solo con mi dolor* 
Centro de unos momentos,sonará l a hora que todos esperamos impacientes,yo 
más qu& nadie,puesto oque en un día coreo es te ,perd í tccto l o que acaba y >e-
« * • Asi,pequeños míos,puesto qque SttalS a m5 lado,quiero,como ángeles que 
aun soit ,Que s e á i s vosotros quienes e l éve te mi plegarla de todos l o s años 
en e s t e d ía . -T la vos t r i s t e y cansarte del v i e jo maestro,se e levé aoompa-
ñac^ de la s dulces voceoi tas i n f a n t i l e s , l a s cueles pedían con fervor paz y 
dicha p*r* s i v i e j o maestro. 

- i c i o s mío,T^ que todo lo puedes y todo l o sabes,y ves l a pena que l l e v o 
en mi alma,hace veinte años,ten piedad de míÍAtlende mi súplica*Señor,soy 
un padre desgraotado.Yo tenía un híjo,a2 que quería mas que a mi v ida,ya 
que él era mi vtda.To planta en el jardín de mi alma a mi hijo.Como un t i e r 
no arbft i i l lo l o regaba oon mis besosj io cuidaba con carino .Hoy, e l l í a de t u 
divina resurrección,hace ve inte años que me abandona;veinte que espero y 
pido su regreso.Todo l o mm c i fro en Ti,Señor.?oy ya muy viejo;ml cuerpo se 
inc l ina ya hacia la t i e r r a , y ser ía fella,inmensamente f e l i z , D i o s mío ,s i á l , 
mi h i j o , e l h i jo pródigo y desoarriado,cerrara piadosamente mis ojoa.Que 
vea yo por última vez al hijo,que s in piedad me abandonó.SI di** da hoy es d 
de perdón j o l v i d o . . . Cesaron l a s voces• •.Todo quedó en s i l enc io ,paro na
die se dio cuenta que mientras e l maestro y l o s niños pedían al Señor e l 
regreso del h i jo auaent#,la puerta de la escuela se abrió lentamente,oomo 
«i U mano que la impulsaba tuviera mis do, y al f in dio paso a un hombre j o 
ven, pero con ex cuerpo encorvado cono a i peso de un hondo pesar . . .Sus t r i s -
tea ojos miraron a i o s n iños , lo* bancos y l a s blancas pared3$ de c¿l,quedan 
do f i j o s con gran ansiedad en e l cuadro que p—jj i pres idía la escuela y 
que representaba a l Crucificado.. .Todo estaba t a l como ál l o dejó*«.Sólo 
notó que la faz t r i s t e y pálida del Redentor del mundo,le íttstiafea con i n 
menso amor e l refugio de sus abiertos brazos, como bridándole a ¿ l , a l h i jo 
pródigo,al h i jo ingrato,un remanso de paz y descanso a su pobre cuerpo,can
sado de luohar frente a ios sinsabores y amarguras de la vida.«.Y por u l t i 
mo, sus ojos buscaron a lgo ,a lgo que no creía encontrar ya: la figura encorva
da del maestro,de su padre. . .Al ver lo ,d io un g r i t o y sus r o d i l l a s ?*e dobla
ron a sus p i e s . . . .Los niños,mudos t*««tigos de la escena, aacmor-ios, de que 
• i desconocido besara las maros del v i e j o maestro,,mientras decía;- lPadre, 
padre mío,mira a t u h i jo ingrato aqui,a tus p i e s . . . l í ira a l hi jo predigo que 
regresa a t u l a d o , a l hogar...Contempla,padre mío,aquel árbol que tu plan
t a s t e ocn tanto c»riño,roto y maltratado a l o s embates del furioso temporal 
lííra aquí a tus pies,enfermo y s o l o . . .¿ Querrás negarme tu perlón ea un día 
en que Dios olvida, y paráona,padre mío?..*|No me dejes marchar,no rae d e j e s . 

Como una música lejana y divina,sonaba en l o s oirto» del v ie jo maestro l a s 
palabras que e l h i jo d e c í a . . . 3 i n abrir sus ojos,como s i temiera que todo 
fuera vana quimera,extendió sus brazos y e s t r e c i ó a eu h i jo en ellos•¿Que 
eran ve inte trftos de aquel dolor,momparado con e l memento er. qua sent ía a 
su hi jo junto a ál?¿ Dejarlo marchar? iNmncal H cabría con su cariño curar 
kquei árbol enfermo. ÉÍ3au paare,arrancaría del al&a del h i j o , l a parte mala 
y contag iosa . . .Y mientras l a s légrime.s caían sobre l a cebesa del hijo que
rido en acpl ic perdón,sus ojos miraban oon i n f i n i t o agradecimiento a l Re
dentor del &undo.. . las diez campanadas anuncian a todos l o s cr i s t ianos l a 
resurrección del Señor y e s t e Jabado de Glor ia , l l ene de paz y d icha ,a l po
bre iza estro de eecuela , tanto tiempo por ál e sperado . . . 

Acabarnos de radiar e l cuento t i tu lado "Sábado de Clcr ia",or ig inal de Pal 
mira Sarr io . 

Dentro de nuestra ses ión Radiofémlna,vamos a radiar e l disco t i t u l a d o . • # 



Reglas prácticas <íe sociedad* 
Una boda as una de esas ceremonias en aue la et iqueta o l a buena cxiansa, 

debe erguirse al pie de Xa letra#Fe aquí algunas de las reglas que deben te 
guirae . Los padree de l a novic repartirán las invitacicnae tres semanas an
t e s de 1% ceremonia.Si es huérfana,al pariente icás cercano de la noria es 
e l encargado de envfaxlas*E1 scors pequeño,qus l l e r a dentro i& inv i tac ión , 
se redactará asi:Señor den Fulano de Tal y seftora.La dirección as escriba 
en e l sobre grande.Cada mieatro de l a fa in i l i s ,3 i cuenta con la edad para 
ser iav i tado ,rec ios uaa inv i tac i in .S in embargo, s i es una famil ia numeras* 
puede enriarse ur«a invitación a iasyktfa a los h i jos y otra a Ice padres<& 
tas tar je tas en que ?* anuncian l a boda de û  hij*,,l€¿erán achares al co
rreo tan pronto ooico terminen l a s oersmoni.^?«Bichas tarjetas no se envíanií 
a aquellas personas qus recibieron invitaclones a l a boáa.Loa regalos de 
boda se mandan directamente a la rcvia .Satos dsbsn m^nddrse tan px.vtto oo~ 
ffl"* ce recibe la lnvitacion*Sl por cualquier motivo no se ha podido enviar 
e l rega le , s ino despula de la boda,el que lo envía,debe inc lu ir un» not i ta 
explicando l a diiaci03..Por cada regalo que rec iba , la novia debe escr ibir 
una carta agradeciendo e l obaequio*3i es posible , debe eset i b i r i a e l missiO 
d<a en quo reciba e l regalo,con e l f in te sener todas las cartas e scr i ta s 
antas del l i a de l a boda. Una tar je ta impresa no es tá bien viata,como tam
poco mxftx l o es tá e l que otra persona ewortba las cartas por s i l a b a s i n v i 
taciones paca 2** boda,solamente,y no para la recepción,no obligan a ¿as per
sonas invitadas a enviar regalo.A la llegarla a l a i g l e n i a , l a famil ia da la 
novia y sus par ientes , se s ientan en i o s primaros a l i entos ai lado izquierdo 
del .:*tar con l o s amigos detras d« e l l o * , y la famil ia ,parientes y amigos 
ds l novio,sn e l lado dareoho* 

Dentro dé nuestra saslon Radtoífjaina,vamn* a radiar ~i disco ¿ttuiado*.* 

Consultarlo femenino 
Para una •aaá**»lada1 ama « 

Üe pide es ta amable consultante ua¿* formula para su cut is que lo t i ene 
de mas lado seoo f i o cual le afea mucho, pro «du oí enfrie incluso arrugas debido 
a la t i rantez que Htt l a sequedad excesiva de la p i e l , l e originan aquellas* 

Ha aquí l a formula de tasa excelente crema de tocador que íniucL o -amanta 
l e dari ax-ja>nte3 resultadas O,*T?* SU oaso:Ct*r?* virgen, 30 gramr>a¿0xido de 
oí no, 10 gramrs¡Vaselina,70 gr^osjLanol ina, 70 gramos í-Aosite de vase l lna ,50 
gramos ¿Esencia pura de Colonia, 5 gramos» También ma dice e s t a consultante 
que t iene un nene de * añit.*» a l cual quisiera que mo me le oscureciera e l 
o^bsl¿o#P%ri e l l o procure ds ven en cuando y un la proporción que uatod 
fflinma podra ix viendo en Xa practica sarun e l color 1 ct be l lo de MI neno 
darle fr icc iones l i g e r a s con sma infusión concentrada de manzanilla* l a t o 
aclara bastante *3 caballo s in l legar nunca a teñ ir lo ,con lo OUHI iwgrará 
que no xrjt£)Uíx*zx*&íL¿*nxxx*Xmx se la oscurezca* 

Para Una por dita que sufre«-Barcelona* 
Veo,simpática jovencita,que Mta usted oomplatacante abatida por cauea 

da su excesiva gordura que tanta pena l e da* l e usted todavía muy ¿oven a 
Indudablemente cuando tengs ma* edad a l gmarpo se l e mormílis&rd bastante 
más d» lo que ahora l o t i e n e , ya que entre otra» cosas todavía t iene que 
crecer, lo oual l e d is tr ibuirá mejor ese excaso de grasas* De todas fcrmf.a 
de ahora en adelante paede seguir un plan que l a ayudará en extremo a oon-
sagvlr l a e sbe l tos qu* d€£*f aunque habrá de ser a cesta de que lo s iga 
aetriotameiite* Helo; aquí:IA* Abstengase de alimentos grasos , fácula?,y sus 
tancias qu* tangen sucho aíUc*r,todo l o ou%l es contraproducente para su 
gordura#Co*r»a poco p¿n#, 61a emtergo puede comer,ya qus dioe t iene tanto ape
t i t o , todas l e s judia* verdes, espinacas,ensaladas,frutas y otros alimentos 
estimulantes por s i e s t i l o ,que lssss»3**Bsba vino blanco en lar c-oaidae en 
vea del t i n t o , y procure de*pues d* es tas tomar oafí o t i * 3 * Por la* maña
nas en ayunas, to te un vaco de &gu& cal iente y otro al acostarse*-4**Pro-
curs v i no dormir en exceso, pues con so lo s i e t e horas diarias de descan
se l e bastaran V*T% n*> tsner sueño y sor euflotéate* ps^a nc engordar,pues 
ya es aabtdo^gije e l mxm mucho dormir angorda*-8**Camine o haga e j e r c i c i o s 
gimnásticos ü u hora^ a l di a por l o menoa*y 9*» Toáis algún bañe turco. Toa
do e*to la ayudará en extreme a conseguir e l rebajar de peso,bien antead!do 
que no debe de tomar remedios internos que por lo general son oontrarioa 
a i organismo* Cuela usted complacida» 

Para Una muchacha que teme*-farrasa* 

Creo querida amíguita, que aunque ?*)T las razones que me expone,sa novio 
tenga que ausentarse,ao por esto hay ningún motivo para que su* relaciones 
sufran e l s ens ib l e enfriamiento <lue ussed,tn¿ustiflcadamente, tema, ni para 



en e l futuro,dabido a su cambio social ,pueda s e n t i r s e disminuida ante sus 
ojos* S í , como es de esperar , el amor echa ea su coxazdn hondas raices,ft*4* 
ai nadie , la l l e g a r á a reemplasar* f l tiempo y l a d l s taac ia pondrán a prueba 
e s t e sentimiento y .*i es s inceró le ; ) A 9 s s r ua coa táoulo, ios acercará oa-* 
da iifl '* y »¿s* De manera, que 3LO t e : . Ml« ftada asa aeD¿r*icidn evaatu*!, 
fue seguramente ia dará una prueba mas Íf£ verdadero carillo de su prometido 

^3fx *^ de»*o df oor«áa# 

Ter.'Blru?mo* hoy at testrs eeelén RadiofAslna,radiaado *1 liaeo t i tulado** § 

M 



S/S/Cfy)^ 

Señora , s e ñ o r i t a : liemos terminado por hoy 
nuec t ra l ecc ión Radief&nim f r e v i s t a para la 
mujer, d i r i g i d a por la e s c r i t o r a Mercedes 
Fortuny y pa t roc inada por NOVEDADES POCH. 
Plaza de la Universidad, 6 , casa que recomen-
damos muy especialmente a l e s s e ñ o r a s . 


